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RESUMO 
 
O presente trabalho será realizado em uma empresa de confecção situada no muni-
cípio de Criciúma- SC para verificar as condições ergonômicas de trabalho, visando 
à melhoria da saúde, do conforto, da segurança e do bem-estar dos trabalhadores 
do setor de acabamento, com objetivos específicos de fazer o levantamento do perfil 
dos trabalhadores; avaliar as condições de trabalho, bem como a situação do ambi-
ente de trabalho e fazer levantamento antropométrico. O levantamento do perfil dos 
trabalhadores e das condições de trabalho será realizado através de levantamento 
“in loco” e feito as analogias através dos métodos de RULA e COLTO, bem como 
analisados documentos técnico como: LTCAT, PPRA, PCMSO e Laudo Ergonômico. 
Através das analises dos documentos técnicos apresentados pela empresa pode-se 
verificar quesito como periculosidade, insalubridade e ergonomia, porem o que cha-
ma a atenção é no quesito ergonômico no que diz respeito ao comportamento postu-
ral frente ao dimensionamento das bancadas de trabalho. Neste sentido foram pro-
postos adequações dos postos de trabalho levando em consideração normas técni-
cas pertinente, sendo esta a NR17 referente  à ergonomia  
 
 
Palavras-chave: Ergonomia, documentos técnico: LTCAT, PPRA, PCMSO e Laudo 
Ergonômico. 
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1 INTRODUÇÃO  
 A Norma Regulamentadora para Ergonomia (NR-17) que transcreve sobre 
ergonomia diz que a ergonomia visa adaptar as condições psicofisiológicas do posto 
de trabalho ao trabalhador. Cada vez mais, as empresas do setor de confecções 
necessitam aumentar a segurança de seus trabalhadores e diminuir seus custos adi-
cionais provenientes de mão de obra ausente e/ou reparação de danos causados a 
funcionários que não possuem condições adequadas de segurança/ ou ergonomia, 
seja por falta de treinamento ou a não aplicação deste. Desta forma, o estudo da 
ergonomia surge para definir a condição adequada para a execução das funções do 
trabalhador no setor de acabamento com segurança e qualidade.  
 Para (J. Dul e B Weerdmeester) ergonomia, pode-se dizer que a ergono-
mia se aplica ao projeto de maquinas, equipamentos, sistemas e tarefas, com objeti-
vos de melhorar a segurança, saúde, conforto e eficiência no trabalho. 
 (Grandjean), Destaca que durante a realização da tarefa deve sempre ser 
feita uma avaliação para verificar se a tarefa está sendo corretamente executada, 
para evitar problemas de saúde relacionados a parte ergonômica dos trabalhadores. 
No caso do colaborador do setor de acabamento, sua atividade o coloca diante de 
algumas situações de risco, como por exemplo: exposição a poeira, envergadura de 
coluna, trabalho repetitivo dos membros superiores, dentre outros. Desta forma é 
muito importante acompanhar este profissional bem de perto para evitar imprevistos.  
 Este trabalho tem como objetivo levantar os principais problemas de pos-
tura encontrados no posto de trabalho do setor de acabamento de uma industria de 
confecção, definindo se o posto de trabalho é adequado ou não. Caso não seja ade-
quado, serão propostas melhorias para que o trabalhador entre na linha de conforto, 
segurança e com isso melhore sua saúde. 
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2 JUSTIFICATIVA DO PROJETO DE MANOGRAFIA 
 
2.1  Área / Setor em que desenvolverá a Monografia:  
 A monografia foi desenvolvida no setor de acabamento da atividade de 
confecção. 
 
2.2  Tema do trabalho 
 Aplicação de instrumentos para avaliação da condição ergonômica espe-
cífica do setor de acabamento de uma indústria de confecção de criciúma 
 
2.3  Problema de investigação técnico científico  
 No setor de acabamento, o trabalhador está exposto a diversos riscos 
ergonômicos, sendo necessário, portanto, identificar e informar os riscos existentes 
para o trabalhador.  
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3  OBJETIVOS  
 
3.1  Objetivo Geral 
 Estabelecer um plano de melhorias ergonômicas para o setor de acaba-
mento de uma indústria de confecção do sul catarinense. 
  
3.2 Objetivos Específicos 
 Relacionar as principais tarefas realizadas no setor de acabamento da 
empresa; 
  Identificar os principais riscos ergonômicos presentes no setor de aca-
bamento; 
 Enumerar as condições ambientais mais relevantes para performance de 
trabalho humano no setor avaliado. 
 Realizar diagnóstico do setor de acabamento, quanto: as limitações e 
condição de conforto do trabalhador; 
  Estabelecer um plano de melhorias ergonômicas e de gerenciamento do 
risco ergonômico envolvendo o setor de acabamento. 
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4  REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 Do ponto de vista ergonômico e legal, as condições de trabalho incluem 
aspectos relacionados ao levantamento, transporte, e descarga de materiais, ao mo-
biliário, aos equipamentos e as condições ambientais do posto de trabalho e a pró-
pria organização do trabalho (NR 17). 
 A ergonomia tem um papel importante, que é avaliar a adaptação das 
condições de trabalho  e as características psicofisiológicas dos trabalhadores. Des-
ta forma, destaca-se que, cabe ao empregador realizar a aná alise ergonômica do 
trabalho, devendo o mesmo abordar, no mínimo, as condições de trabalho aborda-
das nesta norma regulamentadora, bem como demais regimentos relacionados aos 
aspectos trabalhistas (NR 17).  
 Para Guerin (2001, p 80), a pratica de posturas, bem como adaptação do 
ambiente de trabalho ao biótipo do trabalhador, não existe um modelo único de ação 
ergonômica, pois a construção de cada ação ergonômica nas empresas assume 
uma abordagem particular. Os conhecimentos gerais em ergonomia não oferecem 
habitualmente soluções prontas. Na pratica, cada empreendimento possui suas ca-
racterísticas e limitações peculiares.   
 Conforme Weerdmeester (2001, p 16), o principio importante na aplicação 
da ergonomia é que os equipamentos, sistemas e tarefas devem ser projetadas para 
o uso coletivo. Porem deve ser levado cada caso em consideração, visto que cada 
indivíduo possui características biomecânicas diferentes, sendo: altura, peso, sexo, 
entre outros aspectos. 
 As recomendações ergonômicas para dimensionamento dos locais de 
trabalho são fundamentais apenas em parte nas medidas antropométricas; modelos 
de comportamento dos trabalhadores e exigências específicas do trabalho são fre-
qüentemente levadas em consideração. É importante destacar que as banca-
das/locais de trabalho devem considerar a biometria de cada individuo, uma vez que 
nas atividades industriais são admitidas pessoas de ambos os sexos e biometrias 
diferentes (GRANDJEAN, 1998) 
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4.1  Análise Ergonômica do Trabalho 
 
 Antropometria, para Weerdmeester (2001, p 23), ocupa-se das dimensões 
e proporções do corpo humano. Os princípios antropométricos que interessam a er-
gonomia são a diferença de altura e proporções de cada individuo, para tanto é inte-
ressante se prever em projetos regulagens de altura, tanto da altura do encosto das 
costas, como também para o escoro dos braços, bem como a regulagem da altura 
do assento, pois cada individuo tem suas  características antropométricas distintas. 
Destaca-se também a necessidade da regulagem de altura das bancadas do local 
de trabalho a exemplo dos indivíduos que exercem atividade sob tais ambientes. 
 A antropometria, segundo Pheasant (1998, p 43), é o ramo das Ciências 
Sociais que lida com as medidas do corpo, particularmente com o tamanho e a for-
ma. A importância das medidas antropométricas ganhou especial interesse na déca-
da de 40, provocada, por um lado, pela necessidade da produção em massa. Toda 
população é constituída de indivíduos diferentes e sempre que possível e justificável, 
devem-se realizar as medidas antropométricas da população para a qual está sendo 
projetado um produto ou equipamento, pois equipamentos fora das características 
dos usuários podem levar à estresse desnecessário e até provocar acidentes gra-
ves. 
 Normalmente as medidas antropométricas são representadas pela média 
e desvio padrão, porém a utilidade dessas medidas depende do tipo de projeto em 
que vão ser aplicadas (IIDA, 1991). Um primeiro tipo de projeto pode ser considera-
do do tipo médio. Homem médio ou padrão é uma abstração, pois poucas pessoas 
podem ser consideradas como padrão. Nestes casos, aplica-se o projeto para indiví-
duos extremos, maiores ou menores, dependendo do fator limitativo do equipamen-
to. Deve-se tentar acomodar pelo menos 95% dos casos. Do ponto de vista industri-
al, quanto mais padronizado for o produto, menores serão seus custos de produção 
e de estoque. Uma ferramenta bem desenvolvida terá desempenho melhor nas 
mãos de um operador sem prejudicar as estruturas músculo-esquelético deste. Por 
outro lado, os dados antropométricos só têm sentido para a ergonomia se analisa-
das também as atividades que o trabalhador desenvolve. 
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4.2 Risco Ergonômico 
 
 Os riscos ergonômicos estão relacionados com fatores fisiológicos e psi-
cológicos inerentes à execução das atividades profissionais, podendo produzir alte-
rações no organismo e no estado emocional dos trabalhadores, comprometendo sua 
saúde, sua segurança e sua produtividade. Alguns exemplos são: levantamento e 
transporte manual de pesos, movimentos viciosos, trabalho em pé, esforço físico 
intenso, postura inadequada, desconforto acústico e térmico, mobiliário inadequado, 
trabalhos em turnos de revezamento ou noturno, jornadas de trabalho prolongadas 
entre outros causadores de estresse físico ou psíquico (CAVALLI, 2002). 
Alguns problemas relacionados com a questão ergonômica são: postura 
inadequada, jornadas longas de trabalho, monotonia, esforço físico em excesso, 
mobiliário impróprio, entre outros. Esses fatores podem ocasionar tanto problemas 
psicológicos como físico (CAVALLI, 2002). 
 
4.3  Biomecânica  
 
 Para Grandjean (1998 p 23), a biomecânica estuda as interações entre o 
trabalho e o homem, sob o ponto de vista dos movimentos músculos-esqueletais 
envolvidos e as suas conseqüências. Basicamente analisa a relação das posturas 
corporais no trabalho e a aplicação de forças envolvidas, bem como a dimensão e 
espaço para o desenvolvimento das atividades humanas  
 Na posição sentada, ou de pé, como no caso dos colaboradores do setor 
de acabamento, são exigidas atividades muscular do dorso e do ventre. Todo o peso 
do corpo é suportado pela pele que cobre os ossos. Posturas inadequadas provo-
cam dores nos músculos. 
 Nos últimos anos, dentre as doenças ocupacionais registradas, as mais 
prevalentes, segundo as estatísticas referentes à população trabalhadora segurada 
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(Instituição Nacional do Seguro Social,1997) são os Distúrbios Osteomusculares Re-
lacionados ao Trabalho (DORT).  Esses distúrbios são devidos, fundamentalmente, 
à utilização biomecanicamente incorreta dos membros superiores, como força ex-
cessiva, manutenção de posturas incorretas, alta repetitividade de um mesmo pa-
drão de movimento e compressão mecânica das delicadas estruturas dos membros 
superiores (WEERDMEESTER, 2001). Como conseqüência temos a segunda causa 
de afastamento do trabalho.  
 Para Guerin (2001, p 34), o ser humano é o principal componente que 
determina a produtividade, bem como o sucesso ou o fracasso de um sistema de 
trabalho. Para atingir este objetivo, deve-se, portanto, adaptar, de forma mais ade-
quada possível, o trabalho às características do trabalhador, buscando reduzir o 
cansaço, a possibilidade de erros, os acidentes, o absenteísmo e aumentar o confor-
to e o seu bem estar social. 
 É importante ressaltar que a literatura tem destacado a função de costu-
reira, bem como dos colaboradores responsáveis pelo setor de acabamento, que 
trabalham com movimentos repetitivos, como um grupo de risco principalmente em 
relação ao desenvolvimento de lesões por esforços repetitivos (WEERDMEESTER, 
2001). Podendo então afetar o sistema músculo-esquelético, principalmente a colu-
na vertebral e membros, resultando em dores que podem se estender além do horá-
rio de trabalho. 
 A postura dos colaboradores do setor de acabamento varia conforme a 
função de cada indivíduo, porem as adotada pelas costureiras é predominantemente 
sentada, ombros elevados, com ou sem apoio dos membros superiores, e flexão da 
região cervical para visualização das tarefas. As variações dessa postura envolvem 
a flexão do tronco para executar a costura e a rotação do mesmo para pegar os ob-
jetos a serem utilizados, que são colocados em cavaletes situados lateralmente e 
atrás do sujeito. As peças confeccionadas ou consertadas são depositadas em uma 
caixa de madeira colocada no chão e ao lado, exigindo a flexão com rotação do 
tronco. 
 Foi verificada a inexistência de apoio para os pés, seja fornecido pela 
empresa ou confeccionado pelo próprio funcionário. Esta situação pode causar da-
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nos no que tange a circulação venosa nos membros inferiores da costureira, bem 
como problemas nas articulações dos pés e joelhos.  
 
4.4  Segurança do Trabalho 
 
Cardella (2007,p 67), menciona que a segurança é utilizada para designar 
a variável inversa do risco, a função segurança e a organização, ou seja, o pessoal 
que exerce assessoria de segurança ou faz controle de emergências. Ao utilizá-la, 
convém deixar claro o sentido que se quer atribuir-lhe. 
Barbosa Filho (2001, p 13), salienta que uma empresa comprometida com 
segurança deve estar atenta as características do processo produtivo, bem como do 
produto, para assegurar a integridade do trabalhador e do usuário ou consumidor, 
respectivamente. Ou seja, para quem é responsável pela sua produção e para quem 
faz/fará uso desta. 
 
4.5 Fatores ambientais 
 
 Em análises ergonômicas também se considera o meio físico no qual se 
efetua um trabalho. O ruído, as vibrações, o calor, o frio, a altitude, os produtos tóxi-
cos etc., quando excedem certos limites podem provocar doenças ou alterar o bem-
estar (APUD, 1997). Uma grande fonte de tensão no ambiente de trabalho é uma 
condição desfavorável de trabalho, como por exemplo, excesso de temperatura, ruí-
do e vibração. Esses fatores causam desconforto, aumentam o risco de acidentes e 
podem provocar danos consideráveis à saúde (IIDA, 1990).  
 O trabalho na indústria de confecção é desgastante como qualquer pro-
cesso produtivo que exija uma produção em ritmo acelerado e com certo grau de 
concentração, bem como contínua repetição padronizada de movimentos e predo-
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minância de posição comprometedora à saúde do trabalhador. As indústrias de con-
fecção não são consideradas como áreas insalubres, inclusive 
com anuência sindical. 
 
4.5.1 Clima do local de trabalho 
 
 As condições climáticas têm grande efeito sobre o desempenho do traba-
lhador. Quando o clima é desfavorável, ocorrem indisposição e fadiga, diminuindo a 
eficiência e aumentando os números de acidentes (GRANDJEAN, 1981). 
 O trabalho em condições climáticas desfavoráveis produz fadiga, extenu-
ações física e nervosa, diminui o rendimento e causa um aumento nos erros e riscos 
de acidentes no trabalho, além de expor o organismo a diversas doenças (COUTO, 
1987). A sensação térmica depende não somente da temperatura externa, mas tam-
bém do grau de umidade do ar e da velocidade do vento.A zona de conforto térmico 
é delimitada pelas temperaturas entre 20 e 24ºC, com umidade relativa de 40 a 60% 
e velocidade do ar moderada da ordem de 0,7 m/s.  
 A Norma Regulamentadora NR15 – Anexo 3 prescreve o uso do Índice de 
Bulbo Úmido – Termômetro de Globo (IBUTG) para avaliação da exposição do calor. 
Os limites toleráveis para a exposição ao calor foram estabelecidos de acordo com a 
Legislação Brasileira de Atividades e Operações Insalubres (NR 15 - anexo nº 3, da 
portaria nº 3.214, do Ministério do Trabalho), conforme a tabela 1, indicado no ane-
xo. 
 
4.5.2 Luz 
 
 O aparelho visual fornece informação sensitiva extremamente precisa, no 
entanto o grau de iluminação é muito importante na apreensão do que se vê. O tem-
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po necessário para percepção do estímulo é influenciado pela luz e pelas caracterís-
ticas do próprio objeto, quanto melhor a luz, mais curto será o tempo necessário pa-
ra uma visibilidade exata (IIDA,1990). 
 A atividade de costura exige do ocupante do posto de trabalho a contínua 
utilização da visão como componente vital para a efetividade da tarefa bem como 
para a manutenção da qualidade exigida. A utilização contínua da musculatura da 
visão próxima,é fruto do trabalho conjunto de toda a musculatura ocular, que pode 
vir a provocar,vários processos físicos., estendendo a vários sintomas.A fadiga visu-
al é um forte sinal do esgotamento do trabalhador. Além da quantidade de luz ofere-
cida, observa-se que o posto de costura exige que a luminosidade seja do tipo fluo-
rescente, principalmente pela capacidade de não alterar cores. (GRANDJEAN,1998). 
 
4.5.3 Ruído 
 
 O som está presente, de forma contínua, na vida diária, sendo um pode-
roso aliado, tanto para o manejo de máquinas, equipamentos e ferramentas, quanto 
para detectar falhas que possam produzir danos irreparáveis. Todavia, apesar de 
seus benefícios, o som, muitas vezes usado inadequadamente, provoca lesões ao 
ser humano, cuja gravidade depende da magnitude física, do tempo de exposição e 
do estado psíquico da pessoa a ele exposto (LAVILLE, 1977). O ruído é uma mistura 
de sons, medida numa escala logarítmica, em uma unidade chamada decibel( dBA). 
 Para os indivíduos normalmente tensos, o ruído pode levar à irritabilidade, 
pode agravar os estados de angústia nas pessoas predispostas às depressões, en-
quanto que nos epilépticos, facilmente são desencadeadas crises. De acordo com 
as normas brasileiras, a máxima exposição diária permissível sem protetor auricular 
é de 85 dBA. Exposições superiores são permitidas, desde que para cada aumento 
de 5 dBA no nível do ruído, o tempo de exposição seja reduzido pela metade (Atlas, 
1985, citado por SOUZA, 1993). 
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5  METODOLOGIA 
 
O estudo será realizado no setor de acabamento de uma indústria de con-
fecção do sul catarinense, com objetivo estabelecer um plano de melhorias ergonô-
micas para o setor de acabamento. 
Para a realização do estudo, será realizada visita “in loco” com intuito de 
conhecer o local de trabalho, bem como, a situação na qual estão expostos os traba-
lhadores. Serão realizadas análises documentais dos programas de prevenção e de 
controle da saúde da empresa, a exemplo do PPRA, LTCAT e PCMSO.  
Paralelamente serão realizadas consultas a bibliografias da área de Ergo-
nomia para nortear os estudos, para desta forma, atender os objetivos gerais e es-
pecíficos do estudo.  
 
5.1  Descrição do Local de Estudo 
 
A Ufo Way é uma importante empresa do ramo de confecção do sul do 
estado, esta é umas das maiores no segmento de confecção. Tem em seu portfólio 
de serviços, atividades de terraplanagem, transportes de carga e a principal que é a  
confecção, objeto deste trabalho. 
O estudo será desenvolvido em setor especifico da atividade. O setor es-
colhido é o setor acabamento, sendo este o mais critico, pois esta relacionado com a 
Ergonomia, este tema foi escolhido uma vez que apresenta maior incidência de re-
clamações, segundo ministério do trabalho. 
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5.2  Amostra 
 
No setor de acabamento atuam 35 pessoas enquadradas em diferentes 
funções como costureiras, auxiliares de produção e serviços gerais. O setor atua 
juntamente com a rotina da empresa em turno único no horário comercial. 
 
5.3  Instrumentos e Procedimentos de Pesquisa 
 
O trabalho terá inicio com à pesquisa bibliográfica para obter conhecimen-
tos das informações referentes às condições ergonômicas e fatores ambientais, pre-
sente no setor de acabamento, para assim obter conhecimento teórico necessário 
para o desenvolvimento para aplicação de ferramentas e equipamentos para avaliar 
a condição ergonômica e fatores ambientais. Como fontes de pesquisa bibliográfica 
têm livros, trabalhos acadêmicos, material disponível pela internet. 
Para o desenvolvimento do trabalho serão realizadas observações dire-
tas, apoiadas em observações instrumentais, através de registros fotográficos e fil-
magens da dinâmica de trabalho e rotina no setor.  
De forma a compreender as principais características organizacionais do 
setor, serão realizadas entrevistas semi-estruturadas com uma sub amostra de fun-
cionários, especificamente um de cada função, bem como, encarregada do setor. 
Será utilizada a ferramenta RULA, que permite uma avaliação rápida, de 
uma operação que exposta a riscos de lesões musculoesqueléticas. A aplicação do 
método confere um escore final, que aponta o risco ergonômico especialmente bio-
mecânico da atividade/função analisada. Com foco em avaliar situações que possam 
levar os indivíduos a riscos de disfunções, relacionadas a posturas, força excessiva 
e atividades musculares repetitivas.  
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Será utilizado da mesma forma, o Check-List de Couto registrar as obser-
vações sobre as inadequações dos postos de trabalho que envolvem a operação.  
A análise documental dos Programas de Riscos e Controle de Saúde da 
empresa será utilizada para registro de fatores ambientais como nível de ruído, ter-
mometria, luxímetria e umidade relativa do ar. 
Em seguida e a partir das discussões dos dados, serão estabelecidas re-
comendações referentes aos riscos ergonômicos. Os dados levantados no trabalho 
serão confrontados com a Norma Regulamentadora NR 17 (Ergonomia), Nota Téc-
nica 60/2001 e outras NR´s relacionadas com o assunto o objetivo do estudo e de 
estabelecer recomendações e mudanças no posto de trabalho, para  evitar futuros 
afastamentos referentes à condição ergonômica e aos fatores ambientais inerentes 
ao trabalho, e que sirva para estudos futuros mais aprofundados. 
 
5.4 Principais Tarefas Realizadas no Setor de Acabamento da Empresa 
 
 As principais tarefas foram levantadas através do PPRA da empresa, bem 
como observações in "in loco", através do levantamento fotográfico é possível ter 
uma melhor compreensão dos trabalhos desenvolvidos no setor. 
 
5.4.1 Aplicação de Botões e/ou Arrebites 
 
 Neste setor faz-se a aplicação de botões e/ou arrebites nas peças de ves-
tuário com máquinas botoneiras de aplicação manual, nesta máquina coloca-se ma-
nualmente os botões e/ou arrebites com aplicação por acionamento de pedal, ou 
automática com a colocação destes automaticamente com aplicação por acionamen-
to de pedal. Na figura 01 a seguir é apresentada ilustração do local de trabalho. 
 14 
 
                                 
Figura 1: colocação de botões e/ou arrebites, (CUNHA, 2013) 
 
5.4.2 Costura 
 
 Neste setor é realizado a costura para acabamento nas peças do vestuá-
rio, desta Forma sendo colocado etiquetas de identificação do produto, sendo: nu-
meração, marca, modo de lavagens, entre outras informações. Este trabalho é reali-
zado sentado, na maioria das vezes realizados por mulheres. Na figura 02 a seguir á 
apresentada à atividade de costura. 
 
Figura 2: Trabalho de costura de etiquetas, (CUNHA, 2013) 
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5.4.3 Distribuição das Peças nos Postos de Trabalho 
 
 Esta atividade compreende a movimentação de peças entre uma ativida-
de de acabamento e outra, sendo que o acabamento conta com mais de uma fase 
para tal. Este trabalho se desenvolve com o movimento manual das peças entre uma 
bancada de trabalho e outra, desta forma desprendendo a força e locomoção do co-
laborador. 
 
5.4.4  Corte de Fios  Excesso de Tecidos 
 
 Este setor é responsável por retirar o excesso de fios e tecidos das peças 
que saem do setor de costura. Este trabalho é realizado sentado em cadeira estofa-
da. A seguir na figura 03 e ilustrado o trabalho de retirada de fios e excessos de te-
cido. 
 
                                  
Figura 3: retirada de fios e excesso de tecidos , (CUNHA, 2013) 
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5.4.5 Aplicação de Tag e Etiqueta de Preço 
 
 Neste setor é aplicado o Tag (informações do fabricante e das peças) e 
etiqueta de preço nas peças de vestuário, com aparelho de aplicação de tag, de a-
cordo com a exigência do cliente. Este trabalho é realizado de pé. A seguir na figura 
04 é apresentada a ilustração da máquina de tag. 
 
 
Figura 4: máquina de colocar  tag, (CUNHA, 2013) 
 
5.4.6 Revisão de Peças do Vestuário 
 
 Este trabalho consiste em analisar as peças com o objetivo de identificar 
defeitos nos processos de montagem, aplicações de aviamentos, tonalidades de te-
cido, manchas procedentes do processo produtivos e outros. Este trabalho é realiza-
do de pé. A seguir na figura 05 é apresentado a imagem do local de revisão das pe-
ças acabadas. 
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Figura 5: setor de revisão das peças acabadas, (CUNHA, 2013) 
 
5.4.7 Colocação das peças em Cabides 
 
 Este trabalho consiste em colocar as peças prontas/acabadas, encami-
nhando-as para a araras de roupas, desta forma finalizando-as e dispondo para 
expdição. Este trabalho é desenvolvido de pé. A seguir na figura 06 é apresentado 
as peças já colocadas nos cabides e embaladas para expedição. 
                               
Figura 6: setor de revisão das peças acabadas, (CUNHA, 2013) 
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6 IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS RISCOS ERGONÔMICOS NO SETOR  
  
Os principais riscos do setor de acabamento estão relacionado com a par-
te ergonômica associada à postura, bem como as condições do ambiente de traba-
lho, uma vez que temos indivíduos com biotipo diferentes e locais de trabalho, prin-
cipalmente com altura padronizadas, desta forma adequada apenas a parcela de 
indivíduos com altura apropriada ao dimensionamento das bancadas. 
Com a análise do PPRA, LTCAT e Laudo de Risco Ergonômico da em-
presa foram levantados os principais riscos e/ou malefícios pertinentes aos colabo-
radores do setor de acabamento. 
Com o trabalho de identificação dos riscos associados atividades do setor, 
também serão realizadas aplicação de check-list de riscos ergonômicos com um 
percentual de colaboradores, também aplicação do software do método RULA para 
verificar/identificar as deficiências e limitações do ambiente de trabalho e das condi-
ções biomecânicas dos colaboradores. 
Para a aplicação dos métodos de avaliação foram selecionado dois indi-
víduos de cada atividade do setor de acabamento, sendo o mais alto e o mais baixo, 
desta forma sendo realizada avaliações fisiológicas de cada individuo e verificado as 
dimensões das bancadas de trabalho, para desta forma verificar o grau de risco er-
gonômico frente as condições do ambiente de trabalho. As imagens a seguir ilustram 
o local de trabalho do setor de acabamento. 
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Figura 7: Trabalho de costura de etiquetas, (CUNHA, 2013) 
 
 
      Figura 8: Visualização das condições do ambiente de trabalho, (CUNHA, 2013) 
 
 
6.1 Avaliação e Analise de Documentos 
 
 Analisando o PPRA este trás os principais riscos ambientais do setor de 
acabamento. Os risco abordados neste, está, relacionado com o risco físico de ruí-
A B 
C D 
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do, o aplicador de botões a intensidade de ruído é em torno de 74,7 dB; a costureira 
56,5 dB nas demais atividades que compreendem o acabamento é de 67,2 dB. 
 Analisando o LTCAT este traz mesmas informações e as avalia no sentido 
de se manifestar como sendo salubre ou insalubre. O laudo ergonômico avalia tanto 
a postura dos colaboradores, como também condições das bancadas, cadeiras e 
iluminação. Segundo Laudo, as observações são as seguintes: 
 Ambiente construído em alvenaria, a iluminação é feita de forma natural 
através de telhas de fibra de vidro translúcidas e de uma porta de alumínio localiza-
da nos fundos do setor, e de forma artificial através de luminárias com lâmpadas flu-
orescentes de 32 w. a ventilação é feita de forma natural através da porta de alumí-
nio e de forma artificial com três ventiladores de parede localizados na lateral do se-
tor. Neste setor é realizada a colocação de botões, costura de detalhes, passantes, 
retirada de fios e revisão das peças. 
 Na atividade de colocação de botões é utilizada uma maquina multiuso. A 
cadeira utilizada não é do tipo ergonômica, e não tem regulagem de altura. 
   A atividade de retirada de fios é utilizada um bancada de 93 cm de altura, 
sendo que as colaboradoras ficam na posição em pé durante toda a jornada de tra-
balho. 
 Na atividade de passante são utilizadas cadeiras estofadas, mas não 
sendo ergonômica. As peças são colocadas em cima das coxas para a realização do 
trabalho. Em termos cinesiologicos e biomecânicos destaca-se os trabalhos deste 
setor como um trabalho sendo e em pé, pouco dinâmico, predominantemente estáti-
co, com significativa exigência motora dos membros superiores. Percebe-se diversi-
ficadas variações posturais e gestuais alem de algumas projeções (flexão, inclina-
ção, rotação ou a combinação destes movimentos) do tronco e cabeça, com a con-
seqüente movimentação dos membros superiores. 
 
 Observações foram realizadas "in loco" procurando amostrar um colabo-
rador de cada função. Para ficar um tanto pouco homogêneo, procurou-se amostrar 
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um colaborador mais alto e outro mais baixo, afim de avaliar a condição do ambiente 
de trabalho, em relação as bancadas, cadeiras onde são desenvolvidas as ativida-
des.  
 Dentre as observações foram aplicados check-list de riscos ergonômicos 
e método RULA. A seguir é apresentado imagens ilustrativas do método RULA e o 
check-list que fora aplicado aos colaboradores. 
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Figura 9: ilustração do software do método RULA 
 
 Tanto pela avaliação o check-list, quanto pelo software RULA os riscos 
apontados enquadram-se como moderados, fator biomecânico moderado. É notório 
que os principais inconvenientes esta relacionado a parte postural, a maioria das 
bancadas tem altura padrão, não atendendo a necessidade de cada colaborador, 
pois cada um tem um biotipo diferente. As cadeiras não são estofadas e nao respei-
tam a altura do colaborador, sendo também um fator limitante para o correto posicio-
namento postural dos mesmos. 
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7 CONDIÇÕES AMBIENTAIS PARA PERFORMANCE DE TRABALHO HUMANO 
 
 As condições ambientais avaliadas estão relacionadas com temperatura, 
luminosidade, ruído, fisiologia do colaborador e dimensionamento do posto de traba-
lho. Estes tópicos necessariamente os que estão relacionados com a questão ergo-
nômica foram confrontados com o checklist e o software do método RULA, e os pa-
râmetros físicos, avaliado os dados do PPRA, LTCAT e PCMSO que a empresa dis-
punha.  
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8 DIAGNÓSTICO DO SETOR DE ACABAMENTO, LIMITAÇÕES E CONDIÇÃO DE 
CONFORTO DO TRABALHADOR 
 
 Com o diagnostico "in loco" e analise documental dos instrumento proveniente 
da segurança do trabalho da empresa é notório que as limitações estão relacionadas 
com as questões ergonômicas, desde posturas até as condições dos postos e ban-
cadas de trabalhos. 
 Com relação a iluminação, segundo Laudo Ergonômico, apenas dois se-
tores não atenderam a medição de Lux estabelecida pela NBR 5413. 
 A temperatura é ambiente e também artificial com auxílio de ventiladores, 
destaca-se também a altura do pé direito que é de 6 metros que proporciona um me-
lhor conforto térmico. 
 Outro item abordado, tanto no LTCAT, PPRA, quanto Laudo Ergonômico 
é o ruído, em todos os ambientes os níveis se manterão dentro dos padrões aponta-
dos pela NR15. 
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9 PLANO DE MELHORIAS ERGONÔMICAS E DE GERENCIAMENTO DO RISCO 
ERGONÔMICO  
 
 Para a avaliação e gerenciamento dos riscos ergonômicos foi analisado os 
instrumentos legais dispostos pela empresa, sendo estes: PPRA, LTCAT, PCMSO E 
Laudo de Risco Ergonômico.  
 Para avaliar os trabalhos apresentados pela empresa procurou-se conhe-
cer a fundo a NR 17, norma referente a ergonomia, desta forma confrontou-se os 
trabalho apresentados pela empresa com a norma supracitada. 
 No Laudo Ergonômico os aspectos levantados foram com relação a pos-
tura do colaboradores, altura das bancadas de trabalho, cadeiras e desenvolvimento 
de trabalhos na posição de pé e sentado. 
 A NR 17 traz algumas considerações referente a cada item apontado no 
laudo ergonômico, a seguir é mostrado uma compilação da norma nos itens referen-
te ao tema abordado no laudo supracitado, sendo: 
 Segundo NR 17 referente ao transporte e descarga de materiais: 
O transporte e descarga de materiais, feitos por impulsão ou tração de va-
gonetes sobre trilhos, carros de mão ou qualquer outro aparelho mecânico 
deverão ser executados de forma que o trabalho de levantamento de mate-
riais feitos com equipamento mecânico de ação manual devera ser executa-
do de forma que o esforço físico realizado pelo trabalhador seja compatível 
com sua capacidade de força e não comprometa a sua saúde ou segurança 
(NR 17, p 305). esforço físico realizado pelo trabalhador seja compatível 
com sua capacidade de força e não comprometa a sua saúde ou seguran-
ça.  
 
 Segundo NR 17 referente mobiliário do posto de trabalho: 
Sempre que o trabalhador puder ser executado na posição sentada, o posto 
de trabalho deve ser planejado ou adaptado para esta posição. 
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Para trabalho manual sentado ou que tenha que ser feito de pé, as banca-
das, mesas, escrivaninhas e os painéis devem proporcionar ao trabalhador 
condições de boa postura, visualização e operação e devem atender aos 
seguintes requisitos mínimos como: 
a) ter altura e características da superfície de trabalho compatíveis com o ti-
po de atividade, com distancia requerida dos olhos ao campo de trabalho e 
com altura do assento; 
b) ter área de trabalho de fácil alcance e visualização pelo trabalhador; 
c) ter características dimensionais que possibilitem posicionamento e movi-
mentação adequados aos segmentos corporais (NR 17, p 305 e 306).   
 
 Segundo NR 17 referente aos assentos utilizados: 
Os assentos utilizados nos postos de trabalho devem atender aos seguintes 
requisitos mínimos de conforto: 
a) altura ajustável à estatura do trabalhador e á natureza da função exerci-
da; 
b) características de pouca ou nenhuma conformação na base do assento; 
c) borda frontal arredondada; 
d) encosto com forma levemente adaptada ao corpo para a proteção da re-
gião lombar. 
Para atividades em que os trabalhos devam ser realizados  sentados, a par-
tir da analise ergonômica do trabalho, poderá ser exigido suporte para os 
pés que se adapte ao comprimento da perna do trabalhado. 
Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados de pé, devem 
ser colocados assentos para descanso em locais em que possam ser utili-
zados por todos os trabalhadores durante as pausas (NR17, p 306). 
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10 ANÁLISE E DISCUSSÃO 
 
 Analisado os instrumentos legais dispostos pela empresa, sendo estes: 
PPRA, LTCAT, PCMSO E Laudo de Risco Ergonômico, bem como analisando a NR 
17 - Ergonomia, verifica-se alguns aspectos que não foram abordados no PPRA, 
LTCAT e PCMSO, referentes as condições ambientais de parâmetros físicos como: 
temperatura e iluminação. Os parâmetros físicos de temperatura e iluminação foram 
abordados apenas no Laudo Ergonômico. 
 O LTCAT e PPRA foram confeccionados com intuito de verificar se os 
trabalhos desenvolvido na empresa são salubres ou insalubres e/ou periculosa. den-
tre as atividades abordadas foram apenas mencionados para o setor de acabamento 
o risco físico, relacionado ao ruído. Os níveis apontados nos trabalhos não ultrapas-
saram o limite Maximo que é de 85 dB, os valores analisados ficaram entre 56,5 e 
74,7 dB, desta forma fazendo do ambiente de trabalho um ambiente salubre, como 
também não apontou nenhuma periculosidade. 
 O risco mais notório está relacionado à parte ergonômica, pois temos 
bancadas com altura padrão, desta forma não adaptadas a altura do trabalhador, 
como também não temos cadeiras apropriadas. 
 Apos levar as consideração a direção da empresa esta de imediato co-
municou que as bancadas estariam sendo adaptadas com regulagem de altura, que 
as cadeiras seriam todas substituídas, por cadeira com regulagens de altura, com 
escora lombar e estofadas, sendo que as antigas eram de palha. 
 Para Dul & Weerdmeester (2004) e Abrantes (2004) uma boa cadeira ofe-
rece uma série de variáveis relacionadas ao conforto como: altura do assento regu-
lável, borda inferior do assento arredondada para evitar compressão das coxas, as-
sento estofado e com espaço para acomodação das nádegas, apoio para as costas, 
espaço entre assento e encosto para acomodar as nádegas e também ser giratória 
para evitar torções do tronco.  
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O nível de ruído foi considerado médio de acordo com as normas NR 15 e 
NBR 10152 e bom de acordo com as entrevistadas, sendo que algumas diziam que 
estavam acostumadas com o ruído. Para Wisner (1987) não é necessário encontrar 
altos índices de ruídos no posto de trabalho para que ele seja perigoso, basta que 
este ruído atrapalhe ou suprima a comunicação acústica. A empresa fornece proteto-
res auriculares e exames audiométricos periódicos, mas as funcionárias não usam 
esse equipamento por considerarem desconfortáveis e também alegaram esqueci-
mento.  
 Para Wisner (1987) os protetores são como câmaras de conservação do 
calor emanado das orelhas, e por isso são insuportáveis em lugares quentes. Dul & 
Weerdmeester (2004) apontam que muitas pessoas deixam de usar protetores auri-
culares principalmente quando há transpiração, o que ocorre neste caso, por haver 
temperaturas elevadas e falta de ventilação. 
 Mesmo não constando no Protocolo de avaliação, percebeu se que todas 
as mesas são de fórmica brilhante e de acordo com Dul & Weedmeester (2004) e 
Abrantes (2004) uma mesa adequada deve ser feita de material que não produza 
reflexos. 
 
Como sugestão de melhora podemos sugerir as seguintes: 
 
 Orientar o colaborador quanto á manutenção de postura biomecanimente 
correta na execução de suas atividades laborais; 
 Recomeda-se a manutenção periódica das maquinas multiuso e ferra-
mentas utilizadas, de modo a mante-los em condições adequadas de funcio-
namento; 
 Manter as condições de iluminamento, ruído, conforto térmico de acordo 
com o previsto no Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA; 
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 Instituir normativa interna que os produtos devem ser transportados prefe-
rencialmente explorando dispositivos auxiliares, somente em ultimo caso deve 
ser feita manualmente; 
 Recomenda-se que objetos de uso constante devem estar o mais próximo 
possível do corpo; 
 Sugere-se a aquisição de banco semi sentado para atividade onde utiliza 
a bancada de 93 cm, (retirada de fios), visando reduzir a compressão na co-
luna vertebral, e fadiga muscular; 
 Sugere-se a aquisição de cadeiras ergonômicas com regulagem de altura 
para as atividades realizadas na posição sentada; 
 Sugere-se pausas curtas e freqüentes durante a jornada de trabalho; 
 Colocar proteção nas bordas das estruturas musculoesqueléticas do an-
tebraço, pode gerar ferimentos; 
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APENDICE A - Questionário aplicado aos colaboradores 
Avaliação Geral Qualitativa 
CHECK LIST -  RISCOS ERGONÔMICOS 
 
  Anti-Erg. Ergon. 
Nº. Condição do trabalhador no local de trabalho 0 ponto 1 pon-
to 
  1 O corpo (tronco e cabeça) está  na vertical? Não Sim 
  2 Os braços trabalham na vertical ou  próximos da vertical? Não Sim 
  3 Existe alguma forma de esforço estático? Sim Não 
  4 Existem posições forçadas do membro superior? Sim Não 
  5 As mãos têm de fazer muita força? Sim Não 
  6 Há repetitividade freqüente de algum tipo específico de 
movim? 
Sim Não 
  7 Os pés estão apoiados? Não Sim 
  8 Há esforço muscular forte c/coluna ou outra parte do cor-
po? 
Sim Não 
  9 Há possibilidade de flexibilidade postural no posto de traba-
lho? 
Não Sim 
10 Há possibilidade de pequenas pausas entre ciclos ou perí-
odo definido de descanso após certo tempo trabalhado? 
Não Sim 
 TOTAL de PONTOS  
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Pontuação % Condição Ergonô-
mica  
Grau Providências  
10 91 – 
100 
Excelente   
7 a 9 70 – 90 Boa 0=verd
e 
Não necessita providên-
cias 
6 a 5 50 – 69 Razoável 1=amar Sob observação * 
 4 a 3  30 – 49 Ruim 2=verm Necessita estudo deta-
lhado 
2 a 0 0 – 29 Péssima   
* Correlacionar com possíveis queixas dos trabalhadores se EXISTE RELAÇÃO 
 passa para Grau 2  Necessidade de Estudo Detalhado 
(COUTO, H. A. Ergonomia Aplicada ao Trabalho. Adaptado Univ. Michigan - Avaliação Grosseira 
da Condição Ergonômica de um Posto de Trabalho. pg.160, cap.4, vol. I). 
 
 
1 Sobrecarga física                      = %                   0 ponto 1 ponto 
1.1 Há apoio/contato da mão/punho em quina viva objeto/ferramenta 
? 
Sim Não 
1.2 O trabalho exige o uso de ferramentas vibratórias? Sim Não 
1.3 O trabalho é feito em condições ambientais de frio excessivo? Sim Não 
1.4 Há necessidade do uso de luvas? Sim Não 
1.5 Há possibilidade de descanso entre ciclos? Há pausas 5-10 
min/h ?  
Não Sim 
 35 
 
                                                                          (máximo = 5)   
subtotal de      
PONTOS  
2 Força com as mãos                    = %                   0 ponto 1 ponto 
2.1 Aparentemente as mãos tem de fazer muita força? Sim Não 
2.2 A posição de pinça(ponta,lateral ou palmar) é utilizada p/fazer 
força? 
Sim Não 
2.3 Quando usados p/apertar bo-
tões,teclas,componentes,inserir,montar, a força de compressão 
exercida p/dedos e/ou mão é de alta intensidade? 
Sim Não/Não 
aplicado 
2.4 Há esforço manual durante+ 10% do ciclo ou é repetido + 8 ve-
zes/min? 
Sim Não 
                                                                         (máximo = 4)    
subtotal de    
PONTOS  
3 Postura no trabalho                 =  %                  0 ponto 1 ponto 
3.1 Há esforços estáticos da mão ou antebraço na rotina de traba-
lho? 
Sim Não 
3.2 Há esforços estáticos do braço ou cervical na rotina de trabalho? Sim Não 
3.3 Há extensão ou flexão forçada do punho na rotina de trabalho? Sim Não 
3.4 Há desvios laterais forçados do punho na rotina de trabalho? Sim Não 
3.5 É rotineira a elevação do braço acima 45º graus? Sim Não 
3.6 Existem outras posturas forçadas dos membros superiores? Sim Não 
3.7 O trabalhador tem flexibilidade em relação à postura durante a 
jornada? 
Não Sim 
                                                                          (máximo = 7)   
subtotal de    
PONTOS  
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4 Posto de trabalho                    = %                   0 ponto 1 ponto 
4.1 Há flexibilidade para colocar ferram/componentes/dispost no 
posto trb? 
Não Sim/Não 
aplicado 
4.2 A altura do posto de trabalho é regulável? Não Sim 
                                                                         (máximo = 2)    
subtotal de    
PONTOS  
5 Repetitividade e organização do trabalho            = %                  0 ponto 1 ponto 
5.1 O ciclo de trabalho é > que 30 segundos? Faz mesmo 
mov/+1000 /dia? 
Não Sim / Não há 
ciclos 
5.2 Se o ciclo é > 30s, ocorrem diferentes padrões de mov/s em 
<50%ciclo? 
Não / Ciclo 
é menor 30 seg 
Sim / Não há 
ciclos 
5.3 Há rodízio/revezamento de tarefas? Não Sim/Reveza
ment desne-
cessário 
5.4 Percebe-se tempo apertado/curto p/cumprir tarefa prevista? Sim Não 
5.5 A mesma tarefa é feita por um mesmo trabalhador durante 
+4h/dia? 
Sim Não 
                                                                         (máximo = 5)    
subtotal de    
PONTOS  
6 Ferramenta de trabalho                      = %                   0 ponto 1 ponto 
6.1 Preensão:o diâmetro manopla tem +/-20 mm(mulh)ou +/-25 
mm(hom)? 
Não Sim/Não há 
ferram. pre-
ensão 
6.1 Força em Pinça: cabo não é fino/grosso e permite boa e estável 
pega? 
Não Sim/Não 
aplicado 
6.2 Ferram.<1 Kg  ou se >1Kg é suspensa dispositivo p/reduzir es-
forço? 
Não Sim/Não 
aplicado 
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                                                                         (máximo = 2)    
subtotal de    
PONTOS  
 TOTAL GERAL DE PONTOS  
 
Pontua-
ção 
Condição Ergonômica Biomecânica Grau Providências  
Acima 22 Excelente – baixíssimo risco/ausência riscos biomecâ-
nicos 
  
22 a 19 Boa – baixo risco – fator biomecânico pouco  significa-
tivo  
0=verde  Não necessita providên-
cias 
18 a 15 Razoável – moderado risco – fator biomecânico mode-
rado 
1=amar. Sob observação (*) 
 14 a 11 Ruim- alto risco – fator biomecânico significativo 2= 
verm. 
Necessita estudo deta-
lhado 
Abaixo 11 Péssima – altíssimo risco – fator biomec.muito signifi-
cativo 
  
COUTO, H. A. Avaliação Simplificada do Fator Biomecânico de Risco para DORT de MsSs (pg.187, 
Anexo II-1, Check-List de Couto - Versão 2002) 
Tabela 1: ilustração do check-list de riscos ergonomicos 
 
 
 
 
